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“Os motivos que 

deram origem a 

esta candidatura 

nada têm que 

ver com o nosso 

Concelho”

A partir de um de maio serviço deixa de existir em Espinho

Vigília  contra a desatiVação de ambulância do inem

Treze ambulâncias de 
emergência em todo o País 

vão deixar de funcionar 24 
horas por dia, ao parar entre 
as 00h00 e as 08h00, a partir 
de 1 de maio, e há uma que 
deixa de existir, em Espinho. 
Como resposta, os técnicos 
de emergência pré-hospitalar 
organizaram uma vigília em 
frente ao Hospital de Espinho. 

O conselho diretivo (CD) do INEM 
justifica aos trabalhadores o “reajus-
tamento” do horário das ambulân-
cias de emergência com a “redução 
do horário de trabalho de 40 para 35 
horas semanais e a impossibilidade 
de contratação célere” de novos téc-
nicos de emergência pré-hospitalar. 
Essa situação causou, adianta o CD, 
dificuldades sérias na gestão interna 
de recursos humanos de técnicos de 
emergência, só ultrapassadas com 
o recurso ao pagamento das horas 
extra. É o caso das ambulâncias que 
param a partir de maio, que estão a 
funcionar nesses turnos mediante 
trabalho extraordinário e do caso de 
Espinho que deixa de existir.

Na passada segunda-feira, deze-
nas de pessoas concentraram-se 
perto do Hospital de Espinho em 
protesto contra a anunciada extin-
ção do serviço prestado pela Ambu-
lância de Emergência Médica (AEM) 
que ficou afeta ao concelho em 2007 
como contrapartida pelo fecho da 
Urgência local. Esta ambulância 
AEM apoia o concelho de Espinho 
e concelhos vizinhos como Santa 
Maria da Feira (Oleiros, Nogueira da 
Regedoura, Esmoriz, Lourosa, Fei-
ra), concelho de Vila Nova de Gaia 
(Aguda, Valadares) e Ovar. “Não es-
tamos contra dar uma ambulância 
PEM [Posto de Emergência Médica] 
do INEM aos Bombeiros até porque 
achamos muito importante que eles 
tenham”.”Defendemos que é impor-
tante reforçar e não reduzir meios 
de resposta à Emergência de Pré-
Hospitalar”, dizem os técnicos em 
comunicado. O objetivo do protesto 
é reivindicar a manutenção de um 
serviço que, a desaparecer agora, 
“só irá prejudicar ainda mais a popu-
lação de Espinho e a das freguesias 
mais próximas”, revelam.

“A sOluçãO é COnTrATAr 
Os TéCniCOs quE EsTãO Em 

fAlTA” 

Moisés Ferreira, deputado do 
Bloco de Esquerda (BE) por Avei-
ro, participou na vigília em apoio ao 
movimento e alerta: “Dizer que as 
ambulâncias de emergência médica 
podem ser substituídas pelas dos 
bombeiros é incorreto, porque o ser-
viço prestado por uns e outros não é 

Almoço convívio com perto de 200 participantes

concelhia do cds-PP não aPoia 
Joana soares

Subsídios

bombeiros 
e cme 
assinam 
protocolo
Foi assinado, no dia 10 
de abril, o protocolo 
de colaboração entre a 
Autarquia e a Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
do Concelho de Espinho, para 
atribuição de subsídio àquela 
entidade, para efeitos da 
disponibilidade operacional 
do Corpo de Bombeiros, 
para o ano de 2017. O valor 
atribuido foi de 46 mil euros.
Este protocolo foi assinado 
pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Espinho, Pinto 
Moreira, e pelos Presidente e 
Vogal da Direção da AHBVCE, 
respetivamente, Joaquim 
Conde Figueiredo e José 
Alfredo Pinto Oliveira. mV 

No feriado

dia 1 de 
maio há feira
O Município de Espinho 
anunciou na sua página oficial 
na internet que, apesar da 
segunda-feira, dia 1 de maio 
de 2017, ser feriado nacional, 
a Feira Semanal de Espinho 
realizar-se-à normalmente.
“Esta decisão deriva de 
acordo com as estruturas 
representativas dos feirantes”, 
justifica a Autarquia. nO

Dia 29 de abril

Futebol de 
rua
O Eixo 2 (Cerciespinho) 
do Contrato Local de 
Desenvolvimento Social de 
Espinho, irá realizar o Torneio 
Concelhio de Futebol de 
Rua, no dia 29 de abril, no 
Complexo Habitacional da 
Ponte de Anta. 
Esta competição tem como 
promotores, a associação 
CAIS (Promotor Nacional) 
e a Rede Social de Aveiro 
(Promotor Distrital).  nO

o mesmo. Os técnicos de emergên-
cia pré-hospitalar, que são quem na 
maioria das vezes tripula as viaturas 
do INEM, têm competências com-
pletamente diferentes e estão muito 
mais preparados para acorrer a ca-
sos graves”. Para este parlamentar, 
a reestruturação de meios no INEM 
não pode ser feita à custa do de um 
serviço que já veio para Espinho 
para substituir outro recurso extin-
to pelo Governo: “sabemos que o 
problema base está na reestrutura-
ção do INEM que apresenta falta de 
técnicos. A solução é contratar os 
técnicos que estão em falta e não 
encerrar meios para manter. É preci-
so contratar e manter os meios que 
atualmente existem”.

João Almeida, deputado do 
CDS-PP também marcou presen-
ça no protesto. Questionado se a 
vigília era suficiente para travar o 
desaparecimento da ambulância, 
o porta-voz do CDS-PP afirmou po-
sitivamente: “é sempre importante 
mostrar que as pessoas não estão 
indiferentes às decisões que terão 
de futuro consequências”. João Al-
meida aprofundou o tema: “é difícil 
encontrar uma justificação para isto. 
Era uma solução de recurso depois 
do encerramento das urgências por 
um governo socialista. O País pas-
sou uma fase complicada e agora 
que o Governo diz que estamos me-
lhores, é complicado perceber esta 
decisão de retirar à população uma 
solução fundamental de emergência 
médica. A ambulância deve manter-
se 24 por dias como está atualmen-
te”.

“Os EsPinHEnsEs nãO 
POdErãO sOfrEr TAl 

COnsEquênCiA” 

Joana Soares, candidata do CDS-
PP à Câmara Municipal também se 
mostrou solidária com os técnicos 

do INEM e atira-se ao Governo: “ 
salta-nos à vista uma espécie de 
‘provar do próprio veneno’, pois foi 
este governo da ‘geringonça’ quem 
protagonizou a medida de redução 
do horário de trabalho na função 
pública. Mas os espinhenses não 
poderão sofrer tal consequência 
negativa , ficando privados de um 
serviço com valências que lhes tinha 
sido prometido, negociado e garan-
tido perante o encerramento de ou-
tro, o serviço de urgência do hospi-
tal. Faz-nos lembrar a célebre frase 
do atual Primeiro-ministro, ‘palavra 
dada, palavra honrada’, neste caso 
a falta de palavra honrada. Ainda 
por cima quando o compromisso 
assumido foi afirmado por um go-
verno PS, em 2007”. A candidata 
às autárquicas afirma ainda que os 
serviços prestados pelos Bombei-
ros e pelo INEM não são os mesmos 
e “que os compromissos assumidos 
devem ser

cumpridos na sua íntegra”. 

“A CâmArA nunCA fOi OuVidA 
nEsTA mATériA” 

A autarquia fez-se representar 
pelo vice-presidente, Vicente Pinto, 
que recordou todo o processo an-
terior: “É importante recordar que 
em 2007, quando urgência fechou, o 
Governo socialista protocolou com 
a Câmara, que também era socia-
lista, que em Espinho haveria uma 
ambulância de emergência médica 
(a atual) e teria uma VMER sediada 
em Espinho. A viatura nunca esteve 
sediada em Espinho e esse protoco-
lo nunca foi verdadeiramente cum-
prido. Agora vemos uma tomada de 
posição que considero muito grave”. 

Questionado se há um plano de 
emergência para dia 1 de maio, Vi-
cente Pinto começa por recordar 
que a autarquia “não tem compe-
tências nesta área” para depois 

acrescentar que “temos trabalhado 
com os Bombeiros do Concelho no 
sentido de termos soluções e uma 
maior capacidade de emergência, 
não só com a criação desta equi-
pa permanente como pela melhoria 
das instalações com a construção 
do novo quartel. Este é o papel da 
autarquia. Não podemos substituir o 
Ministério da Saúde e muito menos 
o INEM”.

O vice-presidente deixa um pedi-
do ao Governo para que se “centre 
no que é fundamental” e que ouça a 
população: “A Câmara nunca foi ou-
vida nesta matéria. Quando é para 
pagar chamam os municípios quan-
do é para retirar fazem-no sem ou-
virem os seus representantes”. nO

no passado dia 4 de 
abril, a Comissão 

Política distrital de Aveiro 
do Cds-PP anunciou a 
aprovação da candidatura 
de Joana soares à 
presidência da Câmara 
municipal de Espinho.
Porém, essa tomada de 
posição não é apoiada pela 
concelhia de Espinho do 
Cds que afirma que já tinha 
candidatos preparados 
para as autárquicas de 
outubro e que a decisão 
da distrital não merece 
nenhuma credibilidade.

A Comissão Política Distri-
tal (CPD) de Aveiro do CDS-PP, 
a propósito da nomeação de 
Joana Soares como candida-
ta, anunciou que apesar da sua 
juventude, “Joana Soares tem 
vasta experiência política, tendo 
desempenhado cargos relevan-
tes a nível concelhio, distrital e 
nacional da Juventude Popular”. 
Jorge Pato, presidente da CPD 
de Aveiro do CDS-PP, mostrou 
total confiança nessa candidatu-
ra afirmando estar certo de que 
“a população espinhense saberá 
reconhecer a qualidade da can-
didata, pelo que o CDS-PP es-
pera ter um bom resultado elei-
toral neste Concelho”.

Contudo, a concelhia de Es-
pinho do CDS, através de um 
comunicado,  vem repudiar a 
candidatura à Câmara Munici-
pal apresentada pela distrital de 
Aveiro do CDS-PP. “Por um lado, 
se os motivos que deram origem 
a esta candidatura nada têm que 
ver com o nosso Concelho e com 
os seus interesses, por outro, 
não lhe reconhecemos a compe-
tência, ou as mínimas condições, 
para representar os espinhenses” 
revela o CDS-PP de Espinho.

A concelhia de Espinho explica 
que já estava desde há um ano 
a preparar os seus candidatos 

para as autárquicas de outubro. 
“No final de fevereiro deste ano, 
o CDS Espinho estava pronto 
para apresentar os seus candi-
datos às Juntas de Freguesia, à 
Assembleia e à Câmara Munici-
pal. Pela primeira vez em vários 
anos, iríamos concorrer a todas 
as Juntas, inclusive. Das nos-
sas listas constavam, como ha-
bitualmente – e como achamos 
que deve ser –, várias pessoas 

não filiadas no CDS. No entan-
to, a distrital de Aveiro do CDS, 
com o apoio de vários dirigentes 
nacionais, não respeitou nem 
aceitou o nosso projeto para o 
Concelho, tentando impor uma 
solução estritamente interna, 
segundo os mesmos, a bem do 
partido. Quando lhes afirmamos 
que o interesse de Espinho exi-
gia a abertura do CDS, foi-nos 
dito, palavra por palavra, que ‘o 
interesse do partido está à frente 
do interesse local’”.

A concelhia local afirma que 
face à tomada de posição da 
distrital foram impedidos formal-
mente de se pronunciarem sobre 
esses assuntos: “A distrital de 
Aveiro chamou a si o processo 
de escolha do candidato do CDS 
à Câmara de Espinho, tendo-o já 
escolhido. Portanto, não foram 
os espinhenses a escolher esta 

solução: foi um diretório parti-
dário de gente que não só não é 
de Espinho, como não conhece 
Espinho e não se interessa mini-
mamente pelo nosso Concelho”.

“A CAndidATurA é ilEgíTi-
mA, imOrAl E má PArA O 

COnCElHO”

A rutura entre a distrital, na-
cional e a concelhia é notória. 
“Um partido serve para servir as 
pessoas, os concelhos e Portu-
gal. Quando assim não procede, 
algo está muito mal. Sobre esta 
matéria não temos e nunca tive-
mos quaisquer dúvidas. A candi-
datura apresentada pela distrital 
de Aveiro nada tem que ver com 
Espinho e com as suas gentes, 
mas tão-só com interesses par-
tidários e pessoais. É uma afron-
ta à decência, porque utiliza Es-
pinho e as eleições autárquicas 
como degrau num percurso de 
ascensão pessoal, em prejuízo 
do superior interesse do Con-
celho. Por isso, o CDS Espinho 
desvincula-se dessa candidatu-
ra e rejeita tudo aquilo que ela 
representa”, reiteram.

O CDS de Espinho termina o 
comunicado recordando que “às 
pessoas envolvidas nesta candi-
datura não reconhecemos qual-
quer competência para gover-
narem a nossa cidade. É gente 
a quem nunca se lhe ouviu uma 
opinião política, de quem não 
se conhece uma proposta para 
o Concelho, muito menos uma 
visão do que Espinho deve ser. 
Como militantes do CDS, tere-
mos, agora, de fazer uma refle-
xão profunda sobre qual será o 
nosso papel no CDS para o fu-
turo. Como espinhenses, resta-
nos desmascarar esta candi-
datura: por mais que nos custe 
dizê-lo, é ilegítima, imoral e má 
para o Concelho de Espinho. 
Não nos merece qualquer credi-
bilidade”. nO

No sábado

despiste na a29
Um homem, 55 anos, e uma mulher, de 
53 anos, sofreram ferimentos ligeiros na 
sequência de um despiste, no passado 
sábado, na A29, sentido norte/sul, na zona de 
Anta, entre as saídas de Espinho e Esmoriz.
Os Bombeiros do Concelho de Espinho 
estiveram no local mas as vítimas recusaram 
o transporte para o hospital.
A GNR de S. João da Madeira foi chamada ao 
local e tomou conta da ocorrência. PJd

Foto: Gilberto Gomes

“dizer que as 

ambulâncias 

de emergência 

médica podem 

ser substituídas 

pelas dos 

bombeiros 

é incorreto. 

Os serviços 

prestados não 

são os mesmos”

_ moisés ferreira, BE
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Infraestruturas de Portugal e o Ministro do Planeamento e das Infraestruturas apontam para 2020 as intervenções em Espinho e Ovar

espinho e ovar de fora da requalificação 
da linha do norte

Os presidentes 
das câmaras 

municipais de Ovar e 
Espinho manifestaram-
se “surpreendidos” e 
“indignados” com o 
adiamento das obras de 
modernização no troço 
ferroviário da Linha do 
Norte que atravessa esses 
dois concelhos.

A posição surge em comunica-
do emitido pela Câmara de Ovar, 
mas citando também a autarquia 
de Espinho, depois de o ministro 
do Planeamento e das Infraes-
truturas ter lançado o concurso 
público apenas para a empreita-
da de modernização do troço en-
tre Valadares e Gaia, remetendo 
para 2020 a obra relativa ao tra-
jeto entre Ovar e Espinho.

“Estas intervenções têm vindo 
a ser realizadas no sentido sul-
norte e os autarcas não com-
preendem como se ‘saltam’ dois 
territórios e se prossegue com a 
obra no município de Gaia, dei-
xando para trás a intervenção na 
ferrovia de Ovar a Espinho”, real-
ça ainda o comunicado.

O autarca de Ovar indica ain-
da que “infelizmente, a interven-
ção na ferrovia em territórios de 
Ovar e de Espinho vai continuar 
em estudo e projeto até ao último 
trimestre de 2019 e a obra só terá 
lugar em 2020”. 

“dIscrIMINaçãO gravE 
Para as rEsPEtIvas 

POPuLaçõEs” 

Salvador Malheiro revela que 
“assistimos apenas ao lançamen-
to de duas obras no Município de 
Vila Nova de Gaia. O que agora 
aconteceu foi o início da moder-
nização do Troço Gaia-Gaia e não 
Ovar-Gaia!”, acrescentando que 
“o investimento público em Ovar 
a partir das Infraestruturas de 
Portugal continua a ser adiado (o 
atraso na requalificação da EN109 
é outro exemplo). Claro que não 
estou satisfeito com o sucedido.”.

Corroborando as palavras de 
Salvador Malheiro, Pinto Morei-
ra, adianta que “as Infraestrutu-
ras de Portugal e o Ministro do 
Planeamento e das Infraestru-
turas atiraram as intervenções 
em Espinho e Ovar para 2020, o 

Nascente celebra 25 de abril com espetáculo centrado em Espinho da época

coro amigos da música traz canções regionais 
e as célebres “heroicas” de lopes graça

se reconhece títulos 
como “Os homens 

que vão para a guerra” e 
“acordai”, então saberá 
que estas são duas das 
mais conhecidas canções 
do valioso repertório coral 
que ficamos a dever a 
Fernando Lopes graça. Mas 
mesmo que não conheça, 
pode registar que vão 
ser ambas interpretadas 
pelo coro amigos da 
Música, de Espinho, na sua 
participação no evento “a 
liberdade está a passar 
por aqui” com que a 
Nascente celebra o próximo 
aniversário do 25 de abril. E 
aproveitar para as ir ouvir.

O reputado agrupamento coral 
espinhense, que se apresentará, 

como habitualmente, sob a di-
reção musical de Fausto Neves, 
propõe-se pois apresentar um 
programa bem integrado no es-
pírito do evento, constituído por 
algumas das mais conhecidas 
Canções Regionais e Canções 
Heroicas, todas com partituras 
daquele importante compositor, 
pianista e maestro português do 
século XX. Fundado em 2002 na 
Academia de Música de Espinho, 
onde se manteve até 2011, o Coro 
constituiu-se como associação 
cultural no ano seguinte, apresen-
tando já um percurso muito apre-
ciável “na exploração da prática 
coral amadora como o meio mais 
natural e eficaz de acesso à mú-
sica”, seu objetivo desde sempre.

A participação do Coro Ami-
gos da Música será, por certo, 
um dos momentos mais fortes de 

uma iniciativa que conta ainda, 
no que à componente musical diz 
respeito, com um tributo a Carlos 
Paredes, muito bem entregue a 
dois jovens músicos coimbrãos, 
o Henrique Fraga, na guitarra de 
Coimbra, e o Marco Matos, em 
guitarra clássica, que formam o 
duo A Nossa Guitarra e que tra-
zem a Espinho também temas de 
sua autoria. Tocam juntos desde 
2008 e participam em concertos 
e apresentações no país e es-
trangeiro, prevendo para breve a 
edição do seu primeiro disco.

Mas num evento que não pre-
tende ficar por um espírito mera-
mente passadista e jubilatório, a 
este ambiente musical da melhor 
tradição da canção de inspiração 
popular e de intervenção junta-
se uma das correntes atuais com 
maior impacto junto do público 

mais jovem, o hip hop ou rap, em 
geral muito embebido de um es-
pírito crítico e de reivindicação 
social e até política. É esse con-
tributo que se espera do músico, 
compositor e cantor espinhense 
Rafael Relvas, que desde 2005 
vem construindo uma carreira 
musical que aposta na diversida-
de musical que o hip-hop permite.

Contudo, e apesar do peso que 
a música vai assumir no evento, o 
programa inclui também momen-
tos de representação teatral, bem 
como alguns testemunhos e pro-
jeções de imagens que completa-
rão uma iniciativa muito centrada 
na evocação de figuras e factos 
que marcaram o meio espinhen-
se antes e imediatamente após o 
25 de Abril de 1974. Tudo isto no 
dia 24, às 22 horas, no Auditório 
Nascente e com entrada livre. Mv

No sábado passado

mulher encarcerada num 
acidente em paramos
Uma mulher, de 37 anos, ficou ferida na sequência de um 
despiste,  no passado sábado, cerca das 15h00, na EN109, na 
zona de Paramos. A vitima ficou encarcerada e foi necessaria a 
intervenção dos Bombeiros do Concelho de Espinho.
A mulher terá adormecido e perdeu o controlo do carro. A viatura 
saiu da via e colidiu com duas árvores na berma da estrada.
O trânsito ficou condicionado, nos dois sentido, cerca de uma 
1h30. A PSP de Espinho foi chamada e investiga as causas do 
sinistro. PJd

No dia 25

caminhadas de abril 
em paramos e silvalde
À semelhança de anos ante-

riores, as Juntas de Freguesia 
de Paramos e de Silvalde orga-
nizam uma caminhada no dia 25 
de abril.

Em Paramos, a partida está 
marcada para as 10h00 no edifí-
cio da Junta paramense. O per-
curso contempla passagens por 
várias ruas locais e cada partici-
pante terá direito a um cravo. A 
inscrição é gratuita.

No dia 25 de abril, terça-fei-
ra,  pelas 10h00 irá decorrer a 
8ª “Caminhada pela liberdade e 
igualdade”, promovida pela Jun-
ta de Freguesia de Silvalde e 
cuja receita reverte parcialmente 
para a Cerciespinho. A caminha-
da inicia-se no largo da Junta de 
Silvalde.

A participação na caminhada 

tem um custo simbólico de 1.5€ 
tendo cada participante direito a 
uma camisola, boné e uma gar-
rafa de água. Os bilhetes estão à 
venda na tesouraria da Junta de 
Freguesia silvaldense. NO

Foto: DR

que resulta numa discriminação 
grave para as respetivas popula-
ções. Não vamos calar o nosso 
descontentamento, nem deixar 
de exigir que sejam respeitados 
os compromissos já assumidos.”

trOçO vaLadarEs-gaIa 
cOM Obra EM agOstO

O novo troço ferroviário Vala-
dares-Gaia, empreitada integra-
da na modernização da Linha do 

Norte e orçada em cinco milhões 
de euros, arranca em agosto pró-
ximo e termina em abril de 2018. 
“Vai ser concretizada uma reno-
vação integral da via [ferroviária] 
entre Valadares e Gaia, numa ex-
tensão de 4,3 quilómetros, tendo 
em vista o objetivo de moderni-
zação do troço Ovar-Gaia da Li-
nha do Norte, onde circulam em 
média 190 comboios por dia”, 
avançou a Infra-estruturas de 
Portugal. NO

Obras no troço ferroviário entre Espinho e Ovar só devem acontecer em 2020

Maia, Matosinhos e Espinho são os três concelhos da Área Metropolitana do Porto com mais famílias por realojar

programa especial de realojamento tem 
cerca de 20 famílias à espera de casa

Perto de 2.800 famílias 
de oito municípios 

das Áreas Metropolitanas 
(aM) de Lisboa e do Porto 
continuam hoje, passados 
24 anos da implementação 
do Programa Especial 
de realojamento (PEr), 
à espera que lhes seja 
atribuída uma habitação 
condigna. O Municipio de 
Espinho regista atualmente 
20 casos de familias por 
realojar.

Com base no último ponto de 
situação do PER, datado de maio 
de 2013, altura em que o progra-
ma fez 20 anos, a Agência Lusa 

questionou os nove municípios 
que ainda não tinham concluído 
na altura a sua execução - cinco 
na AM de Lisboa (Almada, Ama-
dora, Loures, Odivelas e Seixal) e 
quatro na AM do Porto (Espinho, 
Maia, Matosinhos e Póvoa de 
Varzim) - e apurou que, entre es-
tes, apenas o Município da Póvoa 
de Varzim já concluiu entretanto 
o plano.

Lançado em 1993, o PER envol-
veu 28 municípios - 19 da AM de 
Lisboa e nove da AM do Porto -, 
onde foram identificadas 48.416 
famílias a viver em construções 
precárias ou barracas, das quais 
mais de 33 mil viviam na AM de 
Lisboa e 15 mil na AM do Porto.

Atualmente, dessas 48.416 fa-
mílias recenseadas, já foram rea-
lojadas 45.572 famílias, o que re-
presenta uma taxa de execução 
do programa de 94%.

Os municípios que ainda não 
concluíram o PER na AM de Lis-
boa são Almada (1.014 agregados 
familiares por realojar), Amadora 
(699), Loures (181), Odivelas (79) 
e Seixal (144, segundo dados de 
2013). Já na AM do Porto são Maia 
(311), Matosinhos (396, segundo 
dados de 2013) e Espinho (20).

Somados estes números, há 
2.844 famílias por realojar.

EM EsPINhO JÁ FOraM 
rEcENsEadas 

458 barracas

Em Espinho, a autarquia recen-
seou 458 barracas a erradicar no 
âmbito do PER. Neste momento, 
faltam realojar 20 famílias.

“Lamento que o Governo não 
dê capacidade financeira ao Ins-
tituto da Habitação e Reabilita-
ção Urbana (IHRU) para que esse 
possa cumprir o seu papel, mas 
as famosas cativações financei-
ras para justificar o ‘deficit’ ge-
raram no investimento público 
um corte que está a criar graves 
situações de degradação no par-
que habitacional de vários muni-
cípios”, declarou o presidente da 
Câmara, Pinto Moreira. NO

Pub.

Filomena Maia gomes

cristina relvas

celeste Pinto

RUI 
ABRANTES
ADVOGADO

Rua 18 N.º 582 - 1.º Esq.º
Sala 3 - Telef. 227343811

ESPINHO

TECIDOS
MODAS

RUA 19 N.º 275
TEL. 227340413

ESPINHO

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

Músico, compositor e cantor espinhense rafael relvas promete animar a 

noite com as ruas rimas 

coro amigos da Música interpretará canções de Fernando Lopes graça 
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No dia 12 de abril

exposição fotográfica “Na MiNha 
rua” iNaugurada No MultiMeios

Realizou-se no dia 12 de 
abril, a inauguração 

do Projeto Fotográfico 
“Na Minha Rua”, no Centro 
Multimeios de Espinho, uma 
exposição que se tornou 
num sonho realizado para 
9 jovens do Complexo 
Habitacional da Quinta de 
Paramos. 

 Esta é uma exposição, que 
segundo as protagonistas, foi o 
“culminar de um trabalho que de-
senvolvemos com muita dedica-
ção, muito empenho e sobretudo 
com enorme prazer e orgulho”.

Também muito orgulhosos es-
tiveram presentes familiares, 
amigos e os patrocinadores des-
te projeto assim como Pinto Mo-
reira, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Espinho, Manuel Dias, 
presidente da Junta de Fregue-
sia de Paramos e Costa Silva, 
presidente do Centro Social de 
Paramos. As jovens, representa-
das pela colega Luciana Pereira, 
agradeceram à direção e técni-
cos/as do Centro Social de Pa-
ramos por terem acreditado no 
seu potencial, incentivando-as a 

Em Anta e Guetim

pico-pico 
saranico
A Junta de Freguesia de 
Anta e Guetim, em estreita 
parceria com uma empresa 
de animação e eventos, 
acolhe o projeto “Pico-Pico 
Saranico” que nasce da ideia 
de construir um cancioneiro 
infantil da freguesia de 
Anta e Guetim, com a sua 

demonstração num concerto 
para crianças.
O grande objetivo do projeto 
é a simbiose das músicas 
“que já lá vão” com as que 
“ainda vão nascer”.
 Assim, é essencial a ajuda 
de toda a população sénior 
para recolher o máximo de 
músicas/brincadeiras infantis 
do seu tempo.
 As inscrições devem ser 
feitas na Junta de Freguesia 
de Anta e Guetim até ao 
próximo dia 28 de abril, ou 

via email para os seguintes 
endereços: quimera.
animacao.eventos@gmail.
com ou anta@jf-antaeguetim.
pt. MV

“adiviNha-se uM triMestre 
cheio de boNs Motivos para 
uMa visita ao auditório”

Auditório de Espinho com programação anunciada até 2 de junho

A agenda, como sempre 
diversificada, do 

Auditório de Espinho já foi 
divulgada. Até 2 de junho, 
traz à cidade artistas de 
diversos géneros musicais. 
Começa ainda este mês 
com a Orquestra de Jazz da 
EPME e Mário Laginha, num 
só concerto.

Já foi anunciada a agenda da 
próxima temporada de concer-
tos no Auditório de Espinho. Co-
meça já na próxima semana, a 
22 de abril, com a Orquestra de 
Jazz da Escola Profissional de 
Música de Espinho, o Mário La-
ginha ao piano e direção musical 
de Daniel Dias e Paulo Perfeito. 

Duas semanas depois, a 5 de 
maio, é a vez da Orquestra Clás-
sica de Espinho, com Alexandra 
Pereira ao piano, Carolina Rosa 
na flauta e Pedro Neves da di-
reção musical. O programa do 
concerto divide-se entre peças 
interpretadas pelos vencedores 
do concurso de solistas da Es-

cola Profissional de Música de 
Espinho e música para os Ballets 
Russes, uma companhia de dan-
ça moderna.

No dia 6 de maio, chega Matt 
Elliott ao Auditório de Espinho. 
“The Calm Before” é o nome do 
sétimo disco do músico britâni-
co, que tem vindo a destacar-se 
na música independente. A pri-
meira parte do concerto será fei-
ta pelo espanhol Sacromonte.

Bruno Pernadas tem vindo a 
fazer-se ouvir cada vez mais nos 
últimos anos. Dia 13 de maio, o 
guitarrista e compositor apre-
senta o seu disco jazz “Worst 
Summer Ever”. Bruno Pernadas 
vai fazer-se acompanhar por 
Sérgio Rodrigues ao piano, Fran-
cisco Brito no contrabaixo, Joel 
Silva na bateria e João Mortágua 
no saxofone alto e soprano.

Aline Frazão é cantora, com-
positora, guitarrista e produtora. 
Lançou o álbum de estreia, “Cla-
ve Bantu”, em 2011. Estará em 
Espinho, a 19 de maio, a solo, 
para mostrar à cidade o terceiro 

disco de originais. “Insular” con-
ta com a produção do britânico 
Giles Perring e com a participa-
ção do guitarrista Pedro Geral-
des (Linda Martini).

NãO POdEMOs dEsViAR O 
PRObLEMA PARA OutRO 

sítiO” 

27 de maio é a data marcada 
para o concerto do holandês Jo-
zef Van Wissem. Trata-se de um 
compositor avant-garde que, ao 
mesmo tempo, é também um alau-
dista barroco. Ao longo dos anos, 
o músico já lançou mais de dez ál-
buns e deu mais de 800 concertos 
em salas de todo o mundo.

A encerrar o programa da pró-
xima temporada de espetáculos 
a acontecer no Auditório de Es-
pinho, apresenta-se novamente a 
Orquestra Jazz da EPME. Com a 
direção musical de Daniel Dias e 
de Paulo Perfeito mas, desta vez, 
com o jovem saxofonista José 
Pedro Coelho no saxofone. 

Segundo André Gomes, o res-
ponsável pela programação do 
Auditório, “o destaque neste tri-
mestre vai para o concerto de 
abertura do mesmo”, no dia 22 
de abril, que junta a Orquestra 
de Jazz da EPME com o pianis-
ta Mário Laginha. “É um projeto 
que nos entusiasma muito. A nós 
e ao público, até porque restam 
já poucos bilhetes”, refere.

Realça também “o britânico 
Matt Elliott, que já há bastante 
tempo queríamos ter por cá, a 
angolana Aline Frazão, uma in-
térprete fabulosa que tem tocado 
por todo o mundo e o alaudista 
holandês Jozef van Wissem, um 
músico desafiante e enigmático. 
Adivinha-se um trimestre cheio 
de bons motivos para uma visita 
ao Auditório de Espinho”, con-
clui. JA

A angolana Aline Frazão 

atua dia 19 de maio no 

Auditório de Espinho

Edital

Em abril, no domingo dia 30, 
pelas 17h00, o CINANIMA exibe 
“Que dia Lindo!”, esta produção 
americana, de Don Hertzfeldt, no 
âmbito do ciclo ANIMAÇÃO ÀS 
CINCO - cujo propósito é pro-
mover uma sessão de longas-
metragens mensal, sempre às 
17h00, no Auditório da Nascen-
te, com entrada livre. Não perca 
as próximas iniciativas já agen-
dadas:

- 28 de maio - “Valsa com 

Bashir”, de Ari Folman, uma co-
produção israelita, francesa e 
alemã.

- 25 de junho - “Sita sings the 
blues”, de Nina Paley, de produ-
ção americana.

Fique atento à programação 
do CINANIMA + que ainda tem 
muito a oferecer até ao Festival, 
que decorrerá de 6 a 12 de no-
vembro.

Mais informações em: www.ci-
nanima.pt. MV

Várias propostas grátis

ciNaNiMa + aNiMa espiNho 
coM prograMação para o 
Mês de abril

Sessão às 21h00

dia 19 de 
abril há 
assembleia 
Municipal
Dia 19 de abril, às 21h00, terá 
lugar a 2.ª sessão ordinária 
da Assembleia Municipal de 
Espinho. 
Sem prejuízo do que vier a 
ser estabelecido na Ordem 
do Dia, a ordem de trabalhos 
contemplará os seguintes 
pontos: Assuntos agendados 
para o período de antes da 
ordem do dia; documentos 
de prestação de contas 
do ano 2016; pedidos de 
isenção de taxas; renúncia 
da Associação Cultural e 
Recreativa da Cidade de 
Espinho (Banda de Música 
da Cidade de Espinho) 
ao direito de superfície 
para a construção da sua 
sede social em terreno 
do Município; propostas 
que visam prosseguir as 
atribuições da Autarquia; 
informação escrita do 
presidente da Câmara acerca 
da atividade municipal e 
aprovação das atas. NO

realizar esta sessão fotográfica 
que afinal foi muito para além de 
uma simples sessão.

Deixaram ainda um agradeci-
mento a todos os que de alguma 
forma contribuíram para a conti-
nuidade deste sonho.

Recorde-se que na “Minha 
Rua” nasceu na Neteca, um ser-
viço do Centro Comunitário do 
Centro Social de Paramos desti-
nado à ocupação do tempo livre. 
A Neteca faz parte do quotidia-
no de muitas crianças e jovens, 
ocupa, educa, diverte, socializa, 

entretem, previne, (in)forma… Al-
guns cliques, o gosto pela foto-
grafia e as partilhas no facebook 
despertaram para o projeto. O 
desafio foi lançado às jovens e 
aceite entusiasticamente.

Durante alguns dias, algumas 
jovens foram acompanhadas 
por fotografos espinhenses con-
vidados para colaborar no pro-
jeto. As obras fotográficas esta-
rão agora expostas ao público 
até ao feriado de 25 de abril, no 
Centro Multimeios de Espinho. 
NO

As CiNQuENtA sOM-
bRAs MAis NEgRAs

A sequela do deplorável ‘As Cin-
quenta Sombras de Grey’ comete 
uma série de proezas inacreditáveis, 
nenhuma delas recomendáveis. 
Para poupar o meu trabalho, que 
tive de suportar este lixo, e o seu, 
caro leitor, irei lista-las de seguida:
1 – Consegue ser mais irritante, 
aborrecido e, portanto, pior que o 
original.
2 – Não tem história: no anterior, 
a virginal Anastasia conhecia o 
ricalhaço Christian Grey e sujeitava-
se a todo o tipo de humilhações só 
para manter o magnata por perto. 
Agora, Grey quer “curar-se”, pede 
Anastasia em casamento e… é só 
mesmo isso.
3 – Grey torna-se ainda mais cana-
lha, como se isso fosse possível. O 
seu comportamento controlador e 
obsessivo é elevado à enésima po-
tência para o qual ajuda, pois claro, 
a passividade gritante de Anastasia 
que não vê problema no amado 
intrometer-se no seu trabalho, 
persegui-la para todo o lado e fazer 
birras escusadas.
4 – As cenas de sexo continuam a 
ser tudo menos picantes.
5 – Conflitos emergem na narrativa 
para se esfumarem de seguida sem 
grande alarde. Exemplos: o chefe 
de Anastasia que a assedia forte-
mente, a ex-amante de Christian e 
o acidente de helicóptero, cuja reso-
lução é de um enorme amadorismo.
6 – Os diálogos são de uma pobre-
za assustadora. Quase dá vontade 
de aplaudir o elenco por não morrer 
de vergonha a cada fala. Só que…
7 – O elenco é péssimo, com 
Dakota Johnson e Jamie Dornan 
à cabeça. Ela confunde ser uma 
pessoa comum com ser insossa e 
ele é simplesmente terrível.
8 – O marido da autora dos livros 
escreveu o argumento porque, apa-
rentemente, ela não gostou do filme 
original. Podem chover acusações 
de nepotismo até porque melhorias, 
nem vê-las.
9 – Vem aí um terceiro filme!
10 – Naquele que talvez seja o único 
prisma positivo pelo qual se possa 
avaliar o filme, ‘As Cinquenta Som-
bras Mais Negras’ pode funcionar 
como comédia involuntária. Comigo 
não resultou, mas que ninguém diga 
que eles não tentaram.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
cinema
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“Espinho Vive a Semana Santa” terminou por este ano

EncEnação da Via Sacra arrancou comEntárioS, aplauSoS E lágrimaS

Pub.

A iniciativa “Espinho Vive a Semana Santa” terminou na 
sexta-feira passada, com a encenação da Via Sacra. A 

representação das últimas horas da vida de Jesus arrancou 
múltiplos comentários por parte dos espetadores, algumas 
lágrimas e um forte aplauso no final.

Depois do “Dia de Ramos” da “Última Ceia”, atividades inseridas no 
programa “Espinho Vive a Semana Santa” foi com uma Igreja Matriz de 
Espinho cheia que aconteceu o tradicional Concerto de Páscoa na quar-
ta-feira passada. Este ano, foi protagonizada pela Orquestra Clássica de 
Espinho e pelo Coro Sinfónico Inês de Castro. Interpretaram o “Requiem 
Alemão, Op. 45” de Johannes Brahms. A direção musical esteve a cargo 
de Pedro Neves e a direção musical do coro sob a responsabilidade de 
Artur Pinho Maria.

O momento mais esperado da iniciativa “Espinho Vive a Semana San-
ta”, a Via Sacra, foi na sexta-feira à noite. Tal como aconteceu já no ano 
passado, reuniu muitos espetadores desde a Câmara Municipal até à 
Igreja Matriz de Espinho.

Entre apertos e saltos para conseguir ver melhor, o público comenta-
va a encenação: enquanto uns elogiavam o trabalho feito por amadores, 
que “[passava] bem a mensagem”, outros insultavam os participantes 
por maltratarem a personagem Jesus. Houve, ainda, quem se absteve 
de comentar, com um olhar atento do início ao fim da recriação his-
tória.

Pub.

Pub.

No domingo de Páscoa

a tradição do compasso
Durante o domingo de Páscoa, a tradição voltou, novamente,
a cumprir-se com a saída dos compassos em todas as 
freguesias do concelho. As cruzes saíram em Espinho, Silvalde, 
Paramos, Anta e Guetim, levando a boa nova da ressurreição de 
Jesus. NO

No que diz respeito às condições técnicas, vários espetadores comen-
tavam que era difícil ver bem as cenas e que a iluminação era pouca. Certo 
é que terminada a Via Sacra, com o corpo de Jesus Cristo já no sepulcro e 
sem atores em cena, o público aplaudiu com força e havia quem estivesse 
ainda a limpar uma ou duas lágrimas de emoção. Loenor Almeida marca 
presença no evento há vários anos: “desde o tempo em que isto era ence-
nado apenas em Anta até agora, nunca perdi nenhuma. É algo que gosto 
de ver e considera que todos os anos tem havido sempre algo extra que 
ajuda a passar a mensagem de forma clara”, revela a espinhense.

De outras paragens, mais concretamente de Vigo, Juan Guerra apro-
veitou para descansar com a família em Espinho. “Informaram  no hotel 
que havia esta cerimónia e viemos ver. E ainda bem pois é muito bonita”, 
declarou. JA

Também houve encenação

Via Sacra em Silvalde
Com menos público a assistir do que em Espinho, também 
houve encenação da Via Sacra em Silvalde. A representação 
dos últimos momentos da vida de Cristo arrancaram na Capela 
da Nossa Senhora do Mar até à Capela do Senhor do Calvário, 
passando pela Capela de Nossa Senhora das Dores, pela Igreja 
Paroquial de Silvalde e Capela da Boa Nova. NO

Foto: Focal PointFoto: Focal Point
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“O nosso foco é só 

um: conquistar 

o 19º título de 

Campeões 

Nacionais, 

reforçando 

a posição do 

maior clube de 

Portugal.”

Voleibol I Campeonato Nacional

aae recebeu as amêndoas da páscoa

Atletismo

entre Gaia e 
Ilhavo
No passado dia 9, a Secção 
de Atletismo do Rio Largo 
esteve em duas frentes, 
marcando assim presença 
nas duas distâncias em 
que os seus atletas mais 
participam.
Em Vila Nova de Gaia, 
realizou-se mais uma edição 
(9ª) do Grande Prémio de 
Atletismo do Clube do 

Pessoal das Águas de Gaia. A 
Secção esteve representada 
por Alain Couto, que 
percorreu os cerca de 10K 
em 38min38seg, alcançando 
a 21ª posição no Escalão 
M40.
Mais a sul, decorreu a 1ª 
Edição da Meia Maratona 
de Ílhavo, prova em que a 
Secção esteve representada 
por 9 atletas. 
Com o tempo de 
01h17min58seg, Renato 
Sousa alcançou o 16º 
Lugar da Geral e o 9º 
Sénior Masculino, seguido 

por Wouter de Broeck 
(01h30min08seg) que foi 
13º no Escalão M40. Zé 
Pereira (01h32min00seg) e 
Zé Rodrigo (01h33min08seg) 
foram 22º e 24º no Escalão 
M35, respetivamente.
Já Joaquim Gomes 
(01h38min40seg) conquistou 
mais um pódio ao ser 3º 
(TERCEIRO!) no Escalão M60. 
Rui Silva (01h43min42seg) 
foi 20º no Escalão M50, 
enquanto José Falcão 
(01h56min23seg) foi 19º 
nos M60. Daniel Lopes 
(02h02min36seg) e Alfredo 

Santos fecharam o pelotão 
do clube espinhense. NO

Equipa tigre confiante e realista das dificuldades que o Benfica poderá apresentar

“Vamos ter um Grande joGo com o sl benfIca 
numa arena tIGre esGotada”

A equipa de voleibol 
do Sporting Clube 

de Espinho está, neste 
momento, na fase final com 
o SL. Benfica. Recorde que 
a última vez que se deu 
este confronto final foi em 
2012/2013, com a vitória 
dos encarnados. Na época 
anterior, no entanto, o Sp. 
Espinho tinha sido campeão 
frente à mesma equipa. Este 
ano, na taça de Portugal, foi 
também a turma da Costa 
Verde quem venceu ao 
Benfica. O Maré Viva esteve 
com o treinador da equipa 
tigre, Rui Pedro, que nos 
falou sobre espetativas, 
estratégias e, ainda, sobre 
as ambições vareiras para o 
futuro.

Será que esta é uma história 
que se poderá repetir?

A repetir seria mais uma proeza 
em vencer a Taça e o Campeo-
nato. A última ‘dobradinha’ foi há 
dezassete épocas. No entanto, o 
playoff final tem um formato dife-
rente da taça. 

Diferente como?
Em vez de se decidir num jogo, 

temos um minicampeonato entre 
duas equipas onde a regulari-
dade e consistência do jogo vai 
permitir que a equipa que chegar 
à terceira vitória de cinco jogos 
seja campeã nacional. O primei-
ro jogo dia 22 de abril, em nos-
sa casa, é muito importante para 
ambas as equipas mas nada fica 
decidido. 

O SL Benfica é uma equipa 
forte a enfrentar?

O Benfica é uma equipa forte, 
equilibrada e com muitas solu-
ções. Tem dominado o voleibol 
nacional nos últimos anos junta-
mente com a AJ Fonte Bastardo. 
É uma equipa com atletas de vá-
rias nacionalidades, com joga-
dores de Portugal, do Brasil, da 
Holanda, Trinidade e Tobago e 
Cuba. São muito experientes e 
estão habituados a lidar com a 
pressão das finais.

Mas a equipa do Sp. Espinho 
está confiante?

Sim. Confiante e realista das 
dificuldades que o Benfica nos 
vai apresentar. Estamos num 
bom momento da época des-
portiva, com todo o plantel dis-
ponível e sem lesões. Para ven-
cermos o primeiro jogo teremos 
de procurar os nossos limites e 

AAE   3
CA MADALENA    0
 Jogo no Pavilhão Arquiteto Je-

rónimo Reis

AAE: Filipe Sousa (8 pontos), 
Gonçalo Iglésias (3 pontos), Fili-
pe Pinto (25 pontos), Hugo Mon-
teiro (1 ponto), Gonçalo Sousa (8 
pontos), Luís Rodrigues (5 pon-
tos) e Líbero: Sandro Oliveira. J

ogaram ainda: Pedro Maia, Ra-
fael Cavalcanti, Jorge Iglésias, 
João Domingues e Tiago Nunes.

 Treinador: Paulo Brenha

Sets: 25-23, 25-23 e 25-16
 
Num jogo bastante importan-

te para a manutenção na 1.ª Di-
visão do Campeonato Nacional 
de Voleibol, a equipa sénior da 

Associação Académica de Espi-
nho recebeu no sábado passado 
a equipa do CA Madalena tendo 
vencido a partida por 3-0.

A equipa academista entrou 
bastante bem no jogo e conse-
guiu manter-se à frente do mar-
cador durante praticamente todo 
o 1º set, que acabaram por ven-
cer com todo o mérito por 25-23.

No segundo parcial o equilí-
brio entre as duas equipas foi a 
nota dominante, com o marcador 
equilibrado até ao final do set, 
altura em que a equipa dos mo-
chos foi mais eficaz e acabou por 
vencer novamente por 25-23.

No terceiro set, a superiorida-
de dos mochos foi evidente com 
a equipa a manter uma distância 
considerável no marcador em rela-
ção ao adversário (esteve a ganhar 

por 8-2 no primeiro tempo técnico 
e por 16-8 no segundo) acabando 
por vencer com alguma facilidade 
o terceiro set e consequentemen-
te o jogo pela margem máxima.

Segue-se um jogo igualmen-
te importante para as aspirações 

dos mochos no próximo fim de se-
mana frente ao Leixões S.C. Em-
bora não seja decisivo, em caso 
de vitória, a equipa da A.A. Es-
pinho dará mais um passo para 
a concretização dos seus obje-
tivos. MV

Ginástica

para ganhar experiência
Decorreu no fim de semana de 8 e 9 de abril, na Escola 
Secundária D. Dinis, em Lisboa, o Campeonato Nacional da II 
Divisão de Ginástica, na qual participaram as ginastas apuradas 
no Campeonato Distrital.
Da Associação Académica de Espinho participaram as ginastas 
Iniciadas, Maria Luís Silva e Matilde Cunha e as Juvenis, Mariana 
Ramada, Maria Tavares e a Maria Almeida.
Mariana Ramada foi a academista que obteve o melhor resultado, 
com um 10º lugar na classificação geral, num total de 40 
ginastas. Seguiu-se em 22º lugar Maria Tavares e em 26º lugar 
Maria Almeida.
As ginastas Iniciadas classificaram-se em 25º e 31º lugar 
respetivamente, num total de 41 ginastas. 
Para estas ginastas a Competição Individual termina e inicia em 
breve a competição de Conjuntos. MV

Obras deverão estar concluidas este ano 

GuetIm com sIntétIco e 
bancadas em paramos, 
sIlValde e anta

Na comemoração do 18.º ani-
versário da Corga de Silvalde, 
Pinto Moreira anunciou a cons-
trução de uma bancada para 150 
pessoas nos campos de futebol 
da Seara (Silvalde), Cassufas 
(Anta) e Américo Magano (Para-
mos).

O presidente da Câmara expli-
cou que a autarquia encontra-se 

apenas a aguardar pelas autori-
zações das Juntas de freguesia 
e que, se tudo correr dentro dos 
prazos normais, as bancadas 
estarão prontas no arranque da 
próxima temporada desportiva.

O campo de Guetim terá direi-
to a um sintético, tratamento que 
todos os rinques desportivos do 
Concelho também terão. NO

jogar na superação, sem perder 
o discernimento necessário para 
aplicarmos a nossa estratégia. 
Depois, com a ajuda fantástica 
dos nossos ‘torcedores’ e aman-
tes do voleibol de Espinho, tere-
mos um ambiente propício para 
um grande espetáculo desporti-
vo, do qual esperamos sair ven-
cedores.

Como é que a equipa se tem 
vindo a preparar?

Como o nosso playoff da meia-
final foi decidido em três jogos, 
foi possível recuperar alguns 
atletas de algumas pequenas 
lesões e do esforço despendido 
no segundo e terceiro jogos da 
meia-final, em nossa casa, com 
o Castêlo da Maia GC em dois 
dias seguidos. Por outro lado, 
para não perdermos o ritmo da 
competição, fizemos já dois jo-
gos/treinos com o Vitória de Gui-
marães. Esta semana servirá de 
preparação do nosso plano de 
jogo a aplicar no primeiro jogo 
do playoff final.

O que pode correr mal?
Não me preocupo com o que 

pode correr mal, mas sim com 
o que temos de fazer para cor-
rer bem. No entanto, existem 
sempre fatores de risco como 

lesões e arbitragens infelizes, 
que podem prejudicar qualquer 
uma das equipas. Sinceramente, 
acredito que vamos ter um gran-
de jogo numa Arena Tigre es-
gotada e a torcer pelos nossos 
guerreiros Tigres.

Poderá haver surpresas?
O desporto é fértil em surpre-

sas. Somos seres humanos su-
jeitos ao erro, mesmo que bem 
preparados e cheios de vonta-
de de vencer. Da nossa parte 
podem esperar um Sp. Espinho 
motivado, focado e a jogar de ti-
gre ao peito.

Quais os objetivos que a 
equipa de voleibol se propõe a 
cumprir proximamente?

Neste momento, o nosso foco 
é só um: conquistar o 19º título 
de Campeões Nacionais, refor-
çando a posição do maior clube 
de Portugal.

Qual é a maior ambição da 
equipa de voleibol neste mo-
mento?

Mais que da ambição da equi-
pa, falo na ambição de um clube 
que está a recuperar a mística de 
um passado recente, permitindo 
voltar a disputar as grandes de-
cisões do voleibol em Portugal 

e, quem sabe, um dia voltar a 
disputar competições interna-
cionais. Não posso deixar de re-
alçar o papel decisivo da direção 
do Sporting Clube de Espinho 
pela sua capacidade de traba-
lho, competência e de envolvi-
mento das pessoas de Espinho 
neste ‘Despertar do Tigre’.  JA

Rui Pedro, treinador de Voleibol do Sp. Espinho
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Boccia

Ana Correia e João Pinto 
convocados para estágio
A PCAND - Paralisia Cerebral Associação Nacional de Desporto, 
através do seu selecionador nacional, professor Luís Ferreira, 
convocou para o 6º Estágio Nacional de Preparação de Boccia 
da época 2016/2017, os atletas do Sporting Clube de Espinho/
Câmara Municipal de Espinho, Ana Catarina Correia-BC2 
(acompanhada pela técnica assistente desportiva, Sara Coelho) 
e João Pinto-BC1 (acompanhado pelo, professor André Tavares, 
como parceiro de competição). O estágio terá lugar nos próximos 
dias 22 e 23 de abril, no Porto. NO

Bernardo Gomes de Almeida volta a liderar a lista única no Sporting Clube de Espinho

“DesPertAr Do tigre” vAi A votos
Dia 21 de abril, o 

Sporting Clube de 
Espinho vai a votos para 
eleger os novos corpos 
sociais para o triénio 
2017/2020. Há apenas uma 
lista candidata que já foi 
aprovada em Conselho 
Tigre. Bernardo Gomes de 
Almeida deverá suceder 
então a... Bernardo Gomes 
de Almeida.

A candidatura “Despertar do 
Tigre” é a única lista que irá a 
votos na Assembleia Geral de 21 
de abril do Sporting Clube de Es-
pinho. O programa de candida-
tura assenta na recuperação da 
credibilidade do SCE, relançar 
desportivamente o clube e resol-
ver o complicado problemas das 
instalações desportiva. “Enten-
demos que o SCE já demonstrou 
suficientemente que é uma ban-
deira e um marco incortonávek 
da cidade e do concelho. Mere-
ce por isso o respeito e o apoio 
das entidades oficiais. Contamos 
com esse apoio para poder cum-
prir o grande projeto das insta-
lações desportivas. O próximo 

mandato terá de ficar marcado 
necessariamente por duas obras 
basilares para o clube, assim 
como para a cidade e o conce-
lho: a construção de um estádio 
municipal e de um pavilhão pró-
prio para o SCE”, pode ler-se 
no programa do “Despertar do 
Tigre”. O programa de candida-
tura recorda que o clube entrou 
numa espiral negativa e chegou 
a apresentar-se à insolvência 
mas que nos últimos anos a re-
alidade é diferente. Hoje em dia 
não há dividas nos pagamentos a 
atletas, funcionários, fornecedo-
res e Estado. Para conseguir dar 
passos tão importantes, a lista 
defende que é necessário devol-
ver o futebol aos campeonatos 
nacionais e apostar na formação. 
No voleibol é preciso garantir 
uma equipa sénior competitiva 
vocacionada para ganhar títulos 
e apostar numa melhor formação. 
Em relação às restantes modali-
dades, a candidatura contempla 
a inclusão e desenvolvimento da 
mística própria do clube vocacio-
nada para novas conquistas.

A lista que irá a votos é cons-
tituída pelo presidente Pedro 

Nélson Sousa, Amélia Cid, Hum-
berto Cruz, Manuel Pires e Jor-
ge Cardoso como presidente, 
vice-presidente, secretários e 
suplente, respetivamente, para a 
Assembleia Geral.

A direção será presidida nova-
mente por Bernardo Gomes de 
Almeida com Pedro Sousa, Nuno 
Vitó, Bruno Santos, André Viseu, 

António Pais e Rui Assunção 
como vice-presidentes. Manuel 
Proença e Rui Marinho serão su-
plentes.

O presidente do Conselho fis-
cal será Vítor Brandão, Sérgio 
Ribeiro como vice-presidente, 
Paulo Torres como relator, José 
Pardilhó como secretário e Hél-
der Barros como suplente.  NO

Ténis

veterAnos Do Cte APurADos PArA os nACionAis 
O Clube de Ténis de Espinho 

(CTE) conseguiu apurar mais uma 
vez três equipas para os Campe-
onatos Nacionais por Equipas de 
Veteranos nos escalões +35, +50 
e +60.

A equipa de veteranos masculi-
nos +50 anos está apurada para 
o campeonato nacional a dis-
putar no Algarve, Vale de Lobo 
Tennis Academy. Esta equipa vai 
defender o Titulo de Campeões 
Regionais e Nacionais conquista-
dos nos últimos três anos conse-
cutivos.

A equipa de veteranos +60 

também é Campeã Regional e vai 
disputar o Campeonato Nacional 
que se irá disputar em Lousada.

A equipa de veteranos masculi-
nos +35 1ª divisão, também está 
apurada, e vai disputar o respeti-
vo CN no CT Porto.

Apenas a equipa de seniores 
masculinos não se conseguiu 
apurar, porque perdeu na meia-
final do campeonato regional.

“O Clube Ténis de Espinho con-
tinua a contribuir para manter o 
ténis ativo, apesar de não dispor 
de instalações desportivas, e 
terá nas próximas semanas ati-

vidades importantes que devem 
ser divulgadas”, revela a direção 
do Clube.

Neste pressuposto no próximo 
dia 28 de abril terá a sua Assem-
bleia Geral para apresentação de 
contas, a realizar na sua sede si-
tuada na Nave Desportiva.

No próximo mês de maio o CTE 
realiza duas provas de Nível A. 
A primeira, o conhecido Espinho 
Ténis Jovem no escalão juvenil 
sub 16 de 10 a 14 e a outra de ve-
teranos +35, +45 e +60 disputada 
de 26 a 28.

Qualquer uma destas provas 

tem tido uma participação de 
grande qualidade, com a presen-
ça dos melhores classificados do 
ranking nacional. 

“Em consequência da impossi-
bilidade de realizar estas provas 
no complexo de ténis de Espinho, 
a direção do CTE vai mais uma 
vez deslocar estes torneios para 
um clube fora de Espinho. Des-
ta vez as negociações com o CT 
Paços Brandão estão concluídas 
e os torneios do CTE vão ser rea-
lizados nos campos de piso duro 
do CTPB na quinta do Engenho 
Velho”, informa o CTE. NO

Artes Marciais

APAM CoM CAMPeões Do MunDo eM Artes MArCiAis
Nos dias 7, 8 e 9 de abril, de-

correu na cidade de Caldas da 
Rainha mais uma edição do 
campeonato do mundo de artes 
marciais inter-estilos organizado 
pela Federação Mundial de Kem-
po Chinês. Esta é uma organiza-
ção mundial que agrega todas as 
associações e federações de ar-
tes marciais, independentemente 
do país de origem ou do estilo de 
arte marcial praticado. 

Segundo números da própria 
organização do evento, o cam-
peonato do mundo contou com 
a participação de cerca de 4000 
atletas oriundos de cerca de 70 
países. No pavilhão da Expoeste 
decorreram em paralelo mais de 
250 competições mundiais, desde 
competições de formas tradicio-
nais de mãos nuas e armas, até às 

competições de combates corpo-
a-corpo de mãos nuas e com ar-
mas tradicionais. 

Mais uma vez, vários atletas 
espinhenses da APAM - Associa-
ção Portuguesa de Artes Marciais 
(sedeada em Espinho) foram se-
leccionados para representar a 
Federação Portuguesa de Artes 
Marciais Vietnamitas e Afins (FPA-
MVA) neste evento mundial.

 A delegação de 17 atletas da 
APAM foi liderada/selecionada por 
Mestre Carlos Tavares (vice-diretor 
técnico nacional de Viet-Vo-Dao), 
Mestre Jorge Belinha (vice-presi-
dente da FPAMVA) e a professora 
Rita Tavares.

 A participação dos atletas espi-
nhenses revelou-se extremamente 
positiva, tendo todos eles atingido 
o pódio. No total, para os atletas 

da APAM, foram conseguidas 68 
medalhas: 27 de ouro, 27  de prata 
e 14  de bronze e vários quartos 
lugares. Destaque para Bia Alves 
(Cinto Verde - Juvenil) com cinco 
medalhas de ouro e uma medalha 

de prata, Rita Tavares (2º Dang - 
Adulto) com cinco medalhas de 
ouro, uma de prata e uma de bron-
ze e para David Preda (Cinto Azul 
- Adulto) com três medalhas de 
ouro e cinco de prata. NO

Golfe I 19º Campeonato Nacional de Clubes Jovens

os Melhores golfistAs (Jovens) AnDArAM Por Cá

O Clube de Golfe de 
Vilamoura e o Club 

de Golf de Miramar 
venceram o 19º Campeonato 
Nacional de Clubes Jovens, 
respetivamente nos 
escalões etários de sub-14 
e sub-18, que a Federação 
Portuguesa de Golfe (FPG) 
organizou no Oporto Golf 
Club, no concelho de 
Espinho.

Para Vilamoura tratou-se da 
sétima vez que se apoderou des-
te troféu em 15 edições da pro-
va (nos primeiros quatro anos 
jogou-se apenas em sub-16), 
pelo que é o açambarcador his-
tórico, enquanto para Miramar foi 
o segundo ano seguido a vencer 
e são os seus únicos títulos, de-

pois de ter sido pela primeira vez 
2º classificado em 2015.

No escalão de sub-14 compe-
tiram 7 equipas e 30 jogadores, 
com Miramar a fazer-se repre-
sentar com as formações A e B. 
Merece destaque a presença de 7 
jogadoras, com destaque para o 
Oporto Golf Club que contou com 
3 meninas numa equipa de 4.

Na faixa etária de sub-18 com-
petiram 13 equipas e 54 jogado-
res, dos quais só 7 do género fe-
minino. Miramar revalidou o título 
com 14 pancadas de vantagem 
em relação à equipa da casa, o 
Oporto Golf Club. O conjunto 
de Vila Nova de Gaia totalizou o 
bom resultado de 649 pancadas, 
10 acima do Par, juntando jor-
nadas de 213, 218 e 218. A for-
mação de Espinho agregou 663 

(219+224+220), +24. O 3º lugar 
foi para Vilamoura com 677 (+38). 
Neste escalão houve uma dis-
tribuição de poder muito maior, 
com cinco clubes representados 
no top-10 da classificação indi-
vidual e com os três primeiros a 
irem para clubes distintos: Pe-

dro Lencart (Miramar), Vasco Al-
ves (Oporto) e Gonçalo Teodoro 
(Oporto), com uma nota especial 
para Vasco Alves que festejou o 
seu aniversário no primeiro dia 
de prova e arrancou dois resulta-
dos abaixo do Par em três dias. 
NO

Club de Golf de Miramar é campeão nacional de clubes de sub-18

Ciclismo

Prata para hélder Pereira
Mais uma brilhante prestação da equipa de ciclismo do GD Ronda, desta 
feita no Évora Granfundo realizada no passado dia 9 de abril.
Hélder Pereira, que em janeiro último se sagrou na sua categoria (Master 30) 
campeão nacional de pista, terminou esta prova de 161 Kms no quarto lugar 
da geral e subiu ao pódio para receber a medalha de prata como segundo 
classificado no escalão de Master/30, sendo que na mesma categoria, Filipe 
Terrano obteve o nono lugar.
A destacar, ainda José Amorim que conquistou também um lugar no pódio 
ao ser o terceiro melhor na categoria de Master/40, finalizando a corrida 
alentejana no 13º lugar da geral individual, enquanto que na prova de 
distância mais curta, Medio-fundo de 105 Kms, Vitorino Pereira ficou perto 
do pódio ao concluir na quarta posição na categoria de Master/60.
Depois de mais uma série de excelentes resultados, os ciclistas do GD 
Ronda têm já agendado para o próximo fim de semana, 22 e 23 de abril, 
a presença na X Volta ao Concelho de Almodôvar com os mesmos quatro 
corredores; Hélder Pereira, Filipe Terrano, José Amorim e Vitorino Pereira. 
MV

Bernardo Gomes de Almeida deverá suceder a... 

Bernardo Gomes de Almeida
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Se a notícia do 
desaparecimento da 
ambulância do INEM fosse 
publicada no dia 1 de abril, 
muitos leitores certamente 
que liam a notícia, pensavam 
um bocadinho e diziam: 
“ah, brincadeira do dia das 
mentiras”. Mas infelizmente 
e por mais rebuscada que 
a situação seja, a notícia é 
factualmente verdadeira. 
Duas semanas depois de ter 
sido entregue uma petição 
na Assembleia da República 
em defesa da Urgência de 
Espinho não deixa de ser 
curioso que a partir de 1 de 
maio, os espinhenses percam 
um serviço de importância 
(muitas vezes) vital. A falta 
de euros nos serviços do 
INEM origina uma falha nos 
recursos humanos. Sem 
dinheiro para contratar, a 
solução passar por suprimir 
serviços. Quem paga? Pois 
claro, o mesmo de sempre: o 
cidadão comum.  
Nuno Oliveira, diretor

inem

Maré Submersa

Ficha técnica
Diretor Nuno Oliveira 

Redação Joana Amorim 

Fotografia: Edgar Tavares, Filipe Couto e 

Flávio Alberto e Focal Point 

Colaboração Antero Eduardo Monteiro, 

Manuel Macedo e Paulo Jorge Duarte 

Paginação Nuno Oliveira 

Publicidade Margarida Pinho e Ricardo 

Romeira

Redação e Composição 

Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho  

Telefone  227331355 

E-mail  jornal@mare-viva.pt

Secretaria e Administração 

Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

Telefone 227331357 

Propriedade/Editor 

Nascente - Cooperativa de Acção Cultural. 

CRL - Rua 62 n.º 251- 4500-366 Espinho 

NIF 500 615 268 

Impressão:  Tipografia Meneses

Tiragem 1000 exemplares 

Número de Registo do Título 104499, 

de 28/06/76    Depósito Legal 2048/83

Os textos de Opinião publicados nesta 

edição são da inteira responsabilidade dos 

seus autores, não vinculando, direta ou 

indiretamente, o cariz editorial e informativo 

deste jornal.

“Deles não se 

conhecem 
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apresentar ao 

eleitorado”

Artigo de Opinião

VIVA O 25 DE ABRIL!

1. Na próxima semana comemo-
rar-se-á o 43º aniversário da Revo-
lução do 25 de Abril que restaurou 
a  Democracia e a Liberdade em 
Portugal, pondo termo à ditadura de 
Salazar, da União Nacional, da Le-
gião, do enquadramento ideológico 
da juventude (Mocidade Portugue-
sa), da Censura e da PIDE(DGS) en-
tre outras formas de repressão, de 
nepotismo e corrupção.

Bastava esse facto para a Revolu-
ção do 25 de Abril ser importante. 
Mas, um ano depois realizavam-se 
as primeiras eleições livres e demo-
cráticas que o país conheceu para 
a Assembleia Constituinte. Os de-
putados eleitos tiveram a nobre 
missão de elaborar a atual Consti-
tuição da República, aprovada por 
maioria e apenas com os votos con-
tra do CDS, no dia 2 de Abril de 
1976. Foi a legalização da Revolu-
ção de Abril.

2. Também a “Geringonça”, desig-
nação com que o inefável Vasco 
Pulido Valente apostrofou o gover-
no do PS com apoio parlamentar do 
PCP,BE e Verdes e que de seguida 
foi apropriado por Portas, o Irrevo-
gável, iniciou o seu segundo ano de 
governação. Com base em acordos 
em separado celebrados com 
aqueles partidos, esta experiência 
governativa (uma maioria de es-
querda) única na Europa e pela pri-
meira vez experimentada em Portu-
gal, condicionada pela dívida 
soberana, pelo tratado orçamental,

sabotada pelas agências de ra-
ting, sem apoio da Comissão Euro-
peia e com a desconfiança do BCE, 
com os insultos do Pr. do Eurogrupo 
e do “ódio” do senhor Shauble e da 
incompreensão dos governos neo-
liberais que governam a União Eu-

ropeia, continua o seu caminho com 
o sucesso que já lhe é reconhecido. 
Com dois OE aprovados no seu al-
forge político, recuperando o rendi-
mento das famílias, aumentando o 
salário mínimo nacional e das pen-
sões e das prestações sociais , sem 
agravar o défice orçamental antes 
pelo contrário baixando-o, a “Ge-
ringgonça” está bem e recomenda-
se.

No entanto, na opinião pública 
portuguesa entranha-se cada vez 
mais a ideia e que sem renegociar 
os prazos e as taxas da dívida so-
berana e sem as peias que repre-
sentam as imposições que decor-
rem do cumprimento do tratado 
orçamental, muito dificilmente se-
não mesmo ser impossível aplicar 
uma política de desenvolvimento 
económico com investimento públi-
co nomeadamente com  as políticas 
do trabalho, de forma a erradicar a 
precaridade  e os recibos verdes e 

a permitir uma  política de saúde e 
do ensino consentânea com as exi-
gências da nossa juventude, do de-
senvolvimento científico e do futuro 
de Portugal.

Por isso, a tristeza, a impotência e 
a desesperança instalaram-se nas 
hostes da direita. De facto, os resul-
tados das sondagens aí estão para 
o confirmar. As lutas intestinas ad-
vinham-se ferozes, adversários 
aguçam punhais, o vale tudo pelo 
poder é justificável por ele mesmo. 
O Nó Górdio do infortúnio político 
da oposição (PSD e CDS/PP) será 
desatado pelo resultado das elei-
ções autárquicas!

3. Em Espinho os primeiros pas-
sos já começam a ser dados. O PS 
apresentou uma candidatura forte 
com a designação de Nuno Lacerda 
Lopes como cabeça de lista à 
C.M.E..

Entretanto, são avançadas candi-
daturas independente e  apresenta-
dos os currículos de dois candida-
tos, desconhecidos da maioria dos 
cidadãos eleitores. Deles não se co-
nhecem apoiantes e muito menos 
os programas que tencionam apre-
sentar ao eleitorado.

Temos de esperar para ver. A luta 
no seio do CDS-PP está instalada e 
veio para ficar. A CC do CDS/PP de 
Espinho em comunicado diz o se-
guinte da sua candidata à Câmara: 
(...) Como espinhenses, resta-nos 
desmascarar esta candidatura: por 
mais que nos custe dizê-lo, é ilegí-
tima, imoral e má para o concelho 
de Espinho. Não nos merece qual-
quer credibilidade. PSD, CDU e BE 
ainda não avançaram com os no-
mes das suas candidaturas. A pro-
cissão ainda nem sequer está no 
adro! ATL

ESTATUTO EDITORIAL MARÉ VIVA

O Maré Viva, enquanto propriedade de uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal de carácter 
regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva e isenta, todos os factos importantes da vida política, 
social, cultural e desportiva regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as manifestações de caráter cultural, procurando, com a 
respetiva divulgação, contribuir para o fomento cultural da região;
- Defender sempre, de forma intransigente, os princípios constitucionais da República Portuguesa, 
procurando, desse modo, contribuir para que sejam alcançados os grandes desígnios nacionais;
-  Respeitar os princípios deontológicos da imprensa e a ética profissional, de modo a não poder 
prosseguir apenas fins comerciais, nem abusar da boa fé dos leitores, encobrindo ou deturpando 
a informação.

Até 19 de abril
Todo o dia
Exposição “Na Minha Rua” - 
Centro Multimeios

20 abril
21h30
Onda Poética- Biblioteca Muni-
cipal

21 e 22 de abril
20h30
Tributo Amy Winehouse - Casino 
de Espinho

21 de abril
21h30
Teatro “O Diabo às Costas” - 
Auditório da Nascente

22 de abril
11h00
Dia Mundial do Livro 2017 - Ativi-
dades na Biblioteca Municipal
21h30
Concerto “Dia da Terra” - Plane-
tário de Espinho
21h30
Orquestra de Jazz da EPME - 
Auditório de Espinho
21h30
Teatro “O Diabo às Costas” - 
Auditório da Nascente

24 de abril
22h00
“A liberdade está a passar por 
aqui” - Auditório Nascente

25 de abril a 24 de junho
Todo o dia
4.ª edição da Bienal Internacional 
Mulheres D’Artes - FACE
09h00
 8ª “Caminhada pela liberdade e 
igualdade” - Partida na Junta de 
Freguesia de Silvalde
10h00
Caminhada da Liberdade em 
Paramos - Partida na Junta de 
Freguesia de Paramos

27 de abril
22h00
Festival 4500 Espinho com 
“Clapton Addiction” - Escola Se-
cundária Dr. Manuel laranjeira

28 de abril
20h30
Projecto Idols - Casino de Espi-
nho
22h00
Festival 4500 Espinho com “Blue 
Bird Trio” - Escola Secundária 
Dr. Manuel Gomes de Almeida

Agenda

Farmácias
Quarta-feira, 19 de abril
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Quinta-feira, 20 de abril
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482          

Sexta-feira, 21 de abril
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409  

Sábado, 22 de abril
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388   

Domingo, 23 de abril
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444    

Segunda-feira, 24 de abril
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352  

Terça-feira, 25 de abril
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331  

Quarta-feira, 26 de abril
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250 

cinema
a Bela e o monstro 
até 19 de abril*

Sessões: 16h30 e 21h30 (* 18 de abril – 21h30 | 19 de abril – 16h30)

Dois é uma Família
21, 23, 25 e 26 de abril

Sessões: 16h30 e 21h30

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

António Teixeira Lopes
Professor

 
Supermercado
Novo Oriente

Rua 31 nº 914

4500 Espinho

Telf: 227 346 230

Rua 14 n.º 803 

4500  Espinho

Tlf: 220 924 310
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